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Sessão REAL PARA A 

O filicidio é por excellencia, e crime da civili-  tuberculos nas creanças antes. 
O amor materno, como todo o à 

    

ha de admitir que uma mãe assassine 0 seu lho a que habitavam nas cidades não ven quasi Que aspir unicamente. 
6 ao instigador que lhe disse: haviam atingido o periodo escrofuloso em que as. pelo desejo de aparec cólo. Pode 

u filho»? tem posto hoje a poeira das ruas, a má qualidale dizer-se, sem receio de exagerar, que nesses feli 

       Cironica Occin) 
         

  

Os érimes de infanticídio est 
toda a parte com     

              

    

         
          

        E Jacques Rouss a 
Topa o que nunca devera ter deixado de ser O 
acto mais natural da mulher, o costume de crear 
flo, com o proprio lite, em vez de o confiar 

      

  

    

  

  

      
     

  

        

  

Não, graças a 
  

então como prova de dis   
                    

         
    

                   
         

    



  

de os trazer comsigo nas carruagens, e de os abraçar e beijar em publico, como agora fazem mtos pelos cachorros ualquer, que, fosse o meio social em que se abrissem os olhos à luz da existencia, nunca mais de esqueciam às primeiras lições maternas. À edu cação do pae não ficava de certo menos viva é acentuada que a da mãe; à da mãe, porém, pre dominava sobretudo em coisas do Coração, por- aque era. toda intima e especial, do passo que a do ae ora mais geral e mais ampla: Ensinava nos à ter votado, resolução, energia, e abrisenos 08 caminhos da vida honrada, traçando: nos à linha qe devériamos seg, sol os ciemos principios A verdade e da justiçã. À mãe corria e suavi sava com caicias, e com o culto das mai ternas virtudes femininas, à rigidês e durêsa do ensino paterno. À mãe, que o sabia ser, deixava dese fogo perteita e acabada a educação do filho, pelo indo até onde devia estenderse a sua influencia Dencíica, Às suas lições entravamnos no peito 
em Joss de amor e de lu aprop 

"Tudo estava nessas primeiras lições, as: que nos eram dadas com o lie e logo depeis ele A influencia exercida no coração e nos gostos do 
filho pelo. primeiro “ensino. que recebia da mãe, é pelo amoravel sistema com que ella o creava dominava toda a vida; ém todas ds suas acções havia de sempre transparecer, mais qu menos, um reilexo dela: Era no suave calor dos mais ternos afetos que se formava é desenvolvia a alma do menino. Não era só 9 exemplo das classês apuradas que, então como agóta e como sempre, indicava Às gutras o modo ve proceder. À propria náture: da Ie era mestra, Ou úntes, « melhor dizendo, d amor materno expanda e, here de peias, onde er que. irrompesse; e se muitos peitos angus dlados gemiam ná clausura dos conventos, vibmas das apertadas precauções com que de cereavam. as donelas. ameaçadas pelos perigos da care, sem boas probabilidades de casamento reparador & feliz, certo era que, se as precauções não eram tomadãs com tempo; e a eatopa perto do lume, e incendiava, tudo se conforimava no depois com os destinos, é por todas às fórmas se cuidava de remediar o ema que estava feto, mas menos pelo abôrto ou pelo infanticídio. To pobres a a deniosa mãe privada jo seu mais legitimo desejo e goso, arrancando- jealhe dosbraçõs Ho recommaseão elevando ho para bem longe; mas sempre ella teria podi- 
do pirlhe ao pescocto alguma medalhinha de santo ou santa que o protegesse, com a doleissi- 
esperança de poder dm dia tomar x aperto Gontra o pelo, rehavido por aquele indico Mas ao poder dos tempos návia resiste: nem o amôr materno À ciibtação condenou à irá os. paes. que, protegiam hordas filhas Com os ferrlhos dos conventos, e facilitou & mulher, por todos os meios. velhos.“ por mitos míios. hovos, o desmando e à deshonta, Fez [be correr 
todos os risco de ter filho na deshonestidade, recomendielhe que: não queira tênlos. À hone “ade, essa, prudemtemente; cvita 08 O mais que pôde", mat Como nem sempre o consegue, & 0 médo lhe não deixa eatrangulá-los, entrega-os à amas provenientes da clínica de S: fiacos depois aos cuidados de institurices reco mendaitas pelo Cr. Noir acaba por inter Jos no Colegio de Campolide, Tê los, aínda vae, Agora o dar-lhes de marnar, mudar-lhes às fral- “as, é ensiná-los depois a scr homens, isso é que não: que os decotes são cada vez mais abertos, & 
as massadas probibidas! 

me 
Sessão solemno 

fia Academia Real das Ciencias de Lisboa 

  

   
  

   

  

  

     

    

  

  

    
     

    

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

   

  

    

  

      

João Pauvencio. 

  

O algo aceno da Bl D. ars 
  Pela primeira vez, no atual reinado, reune à 

douta corporação da Academia Real das Ciencias. de Lisos em gesso ea, presidida por Sua Nau 
gestade  Ei-Rei: D. Maua 11, sendo o motivo 
fissa reunião o elogio academico do seu falecido 
presidente E Rei D. Caros, 

Não podia ser maior à solemaidade nem mais 
a ala da Diblioteca da Academia, que é um 

o, inda maior pelos monumentos da 
Mteratura e das ciencias que nella se conservam, como tócos de luz a alumiar 0 espirito das gera: 

  

     

O OCCIDENTE 

  Corso da” pessoas que ocupavara as extensas 
ias de caadiras o pela galéia muitãs senhoras que sã sempre à decoração mais formosa cal garante destas assembléne, apresentava áapeto nponeato: tanto: pola eéuilão do que temos de cmi dio mo leia, co pelo ou 
tos obreiros das ciencias & da letras al reunidos 

  

    

  

       
  

Para maior realce comp á ses. 
são real Sua Magestade a Rainha Senhora 
D. Amelia, além de Sua Alteza o sr. Infante   

D. Afíonso, À Academia represent; pela 
majoria de seus socios, Compareceu todo o mi: 
nisterio, membros da Camára dos. pares, corpo 
diplomático, convidados e representantes da jm 
prensa. 

Depois de Suas Magestades receberem os cum- 
primentos no. trono, armado ao fundo da sala, 
El.Rei tomou logar na mesa da presidencia, 

rindo à sessão, em nome do soberano, O vice: 

  

  

     
  

  

      
  

presidente da Academia, sr dr. Virgilio Machado, 
o qual leu uma alocução, ou antes uma oração 
de “sapiencia, bistoriando à vida da Academia 
desde que foi fundada pelo duque de Lafões aré 

    

  ão presente, enumerand as iniciativas que della Aee pardo: e comparando-as com as avas con. 
dfeneres estrangeiras. Disertando sobre este assunto, lembra quanto a Academia tem concorrido P ode Giras importantes, que sem seu ato ficariam india e a grata notícia de que ela ve a dar edidões populares dos classicos portuguêses “valiosos atm de os tornar bem conhecidos Doclarou taibém o digno vice-presidente d quanto a Academin e o Senhor D, Manuel estão êmpenhados em resolver para breve a elaboração do Diceionario da Lingua Português, que ha mitos anos Íhe está cometida, mas que m 

coimplicadas circumatancias dido levado à termo. O se dr. Vilglio Machado, referindo-se aos tcabalhos da Academia não stem Dastant Cole cido, diz ser sto devido 4a suas especialidades, & tambem É fala de conhecimento da nossa ln: ua á fôra Para obiviar a este inconveniente, E cadeia var publicar uma historia suá em lina mais umiveráa, com tem fito outras aca- demias estrangeiras. 

  

     
  

  

  

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

Di, Vinonto Macnavo. 

   as ata Vidade que, acaso já tiveram. Hoje os congressos, 
as imuluplas revistas e ívros de ciencia e do ie 
Fara que abundam com o enorme desenvoiv- 
mento da imprensa, dispensam à cooperação dos 
centros academiços, acrescendo que muitas cien- 

as. perdendo. sua” feição, especulativa, entram 
rmais Mecididamente no campo experimenta. As- 
sim, os laboratotios chamaram mais os cientistas é ai se concentram as maiores atividades e in 
Fenções independentes. do concurso das acade. 
Sobre os progressos das ciencias diserta la 

gamente ar, dr Virgilio Machado com profun- 
fios conhecimentos da ciencia contemporanea nas. vis variadas ramificações, ENegando aos dom jos da agricultura, da higiene, citando quanto esta está utilizando” 4 cidade do Ria de Janciro, da irande aranafomaçã porque tem passado aquela capital, “alisa os progressos da educação moderna 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

sob-os metodos cientificos de ensino bascados na 
observação das coisas e disciplina do espirito, 
com o que se chega à proficuos resultados na 
pratica das ciencias é das artes como é evidente, 

A alocução do sr. dr. Virgilio Machado é uma 

   
  

exposição erudita de todo o movimento cientifico 
moderno, terminando por dar a razão da Acado- 
mia ali se encontrar reunida para prestar a sua Homenagem À memoria do augusto presidente & protector daquela corporação cientifica, EhRei 
D. Carlos 1 E Resume em breves palavras os talentos do fa- lecido. monarca, manifestados nã letras, nas ar ncia, contribuindo largamente para 

ic e da océ ora e ciencias j duras, de cujo elogio academico estava encarre: fado à socio ar. Alberto Girard 

  

       

  

O elogio academico feito pelo socio, sr. Alberto 
Girard, é um estudo consciencioso da obra do Re 
Artista e do Rei Cientista, que, na frase do sr. G 
rard, o rei na arte era Carlos, na ciencia era 
D. Carlos de Bragança, assim elle assinava os 
seus trabalhos numa « noutra. 

   

  

  

   

  

Ardenro Gitano 

Eae 0 elogio do artista tanto de coração « es: nontanco que atas. obras tinham a nota distinta dia taclidade o variedade dos generos, que todos Ito eram familiaces para o ge lapis ou pincel, de inconfundivel individualidade, Estas obras foram justamente apreciadas premiadas em exposições hacionaes e estrangeiras. as se Como artista foi consagrado; não o foi indios como cientista, pela dedicação ao estudo “las ciencias naturaes, Especialmente 4 oceanogra- fia, que mais cultivo Com opimos resultados, sendo grande o aeb. amor por esta ciencia coma eilo, radar podia testemunhar, visto ter acompanhado tantas vezes durante 12 ano o sr. D.Carlos nas suas. explorações. oeanicas, para colheita das preciosas espécies com Quê formou o seu museu 
Deemmografico. JEste mise faria à gloria do seu colecionador, justamente apreciado por todos que o poderam it em Portal 6, uma vez exposto no grande ertamen internacional de Milão alt lho conferem à Grand-Prix não obstante ERei desejar estar fra do concurio. Ô juri não o contormando com aquela desla agido respondaus” «Para, que? pois se a ELRei 
D Crios pertencem de direito os primeiros pre- 

Delereve o alto valor cento do ado rei tantas veses comprovado no meio das agremi ões da ciencia, quer em Bortugal,querno estam deito, e entra por fim ma historia das suas explo. es oceaoraficas, is quaes com tanta únlh. dade mais se dedicou, O que “expõe sobre este assunto o st: Aberto Gira é readmento interessante, como se vas lê. 

  

  

    

  

    

  

  

      

  

  

   

“Mas scores, vou abordar agora 0 terteno favorito” da” arividade. do elevado. espirito de D. Caros, e que tanta gloria trouxe à seu nome a Oceanogria. — Não é na mocidade que se 
póde empreender tão complicado estudo: à ocea. 
hora, para à cultivar, demanda muito saber, Seia capa de resolver complicados problemas que Caigen para a. sua solução o Conhecimento Vasto de multas ciencias. D. Carlos, que nunca Tra estranho do movimento o mais inodero da intelocalidade, compreendeu a sua importam percebeu 0 sei aleance para, uma. das principaes Adustias do país, e tendo a paixão do mar como dB meto ol Sabendo, Coro todo à Homem 
da sua inteligencia e da sia edad, quarto valia 
E tado podia, e influenciado tambem pelo seu 

  

    

     



    
  

poa o ds 

  

  

  

    

      
  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
    

   

    

   
trato os grandes abismos do oceano pen nessa rona, patalelamente à Sérea GA Ara em direção doi da Cale ns THa pois grandes fundos junto 4 costa da Serra da Artabida, que apresentam, na sua orentação, “um notavel paraleltamo com à inha de cumeidas da referida, Serra, e este grande acidente tecto” nico tem portanto à sua correspondencia no fundo. do oceano, A descoberta de D. Carlos vem assim confirmar, mais úma vez, que os grandes funis não são 6 devidos a nascentes submarinas, mas são tambem à consequencia dos dobramentôs da crosta da tera Outro problema interessantissimo deixou tam: bem D. Carlos sboçado o da escassos da fanma. profunda do. Algarve. Esta nossa provincia é longe da capital é dificilmente o comandante do amelia podia consagrar dhe os seus oclos, nas O que é Certo é que, emquanto à sua draga reco mais ou menos repleta de fórmas interessantes nã cost ocidental, raro era não vi vara mos fundos da costa algarvia. Existe portanto ali alguma io lenta Corrente. submarina que, dáve tá relação com o estrito de Cibralias é com & movimento e entrada «de sabida da agua no grande mar intro e alves, anda, com à coreto derivada o Gl siream que costeia Portugal. A resolução deste problema teria alto valor a que O atum constitue uma das mos sas mais impórtantes pescarias. Saber com cer. fera ionde se desenvolve, aonde hiberna, qua às fatores oceanograficos que 0 fazem aparecer em iai ou imenos Variada data na costa algarvia, qual/a lei que preside ao seu retorno, eis pro Dlemas de “resolução duplamente util de al; 
Pois D. Caros, que logo lhes percebeu à valor para as pescarias maritimas, tratou de os inves. tigar, & com arrojo, é verdade, mas impressionado até à convicção, pelas coincidencias que os factos am, públicou aquelia bela monografia. ue tão apreciada foi Mas o que se não sabe, o tenho saisfação lima em podel 9 dizer aqui, é que ae obsera posteriores confiram à previsão. O atum ch & volta á costa do Algarve mum periodo Bxo e de ierminado, O que póde é não calirnas arma porque, como 3e póde deurir de outras obseria” Soto, É amigo da transparencia e se a tal cor Fen, a que já me reter, e limpa tão bem o fundo do mar algarvio, se aproxima mais ou menos da costa, assim Se Conserva, mais ou menos ai su idade à é O atum, correndo Sempre, ma no aparelho conforme à condição do meio junto à costa Que importancia não tem e que clencia uti taria não É a oceamograia, que nóde esclarecer tão interessantes problômas “Téndes visto, asim, as duas faces pelas quacs, 1. Carlos se dedicava 4 oceanografiar e diLO não ava obras: a fnce Gopecu ineaface 

  

  

  

   

  

  

  

    

  

    

    
  

     

  

    
   

  

        

  

Para provar o valor da Sua investigação, face especulativa, atá o Sou boletim dis camipa nha, à Su bela monografia dos esqualos porta ses, para a qual Bocage inha taçado o ca minho, Eom o golpe de vista com que aquele verdadeiro fundador da zoologia português tam tos tilhou. Mas D. Carlos com os melos de que dispunha ampliou 0 seu estudo, ampliou o de de neo e de auitos, é produsiu uma bra que é ver. dadeiro. madelo do sobriedade, de clatesa e de metodo cientifico, 
Já a muito que setinha notado à analogia entrê faunas distântes, a do Japa do Alamtico por exemplo; mas ninguem se tinha lembrado da causa fundamental dessa analogia. D. Caros, usando e aperieigoando um apare” tho dos nostos pescadores, e por eles inventado, o espinhel, devido à excepeional condição bat imeútica da hossa Costa, oi à pouco é pouço e com “bicl experiencia aumentando a sua acção, e con seguiu lançalo até à enorme profundidáde de mais do 24900. metros. Assim, foi explorando & fauna “gil abissal, reconhecendo a distribuição data dos habitantes desses abs ande já não é à temperatura da superfcie que regula, é aonde exige" a quitação Abrolta, que sb um sismo póde, interromper: dai reconhecer que à Jal analogia da fauna, que é primeira vista era dificilmente explicavel, detivava dem fenomeno perfeitamente natural: as regiões ablogicas dei Kam de existir quando deixamos à suparhicie do lobo para penetrar nos seus abismos oecanicos pois que tudo O que é superiicial deixa tam die se mánifestar c'é só à pressão que regul ab. aros Munca teve ocaião. de apontar sta Servação, mas É com prarer que à meuno même momento ao cabedal dus suas descobertas: Para provar o interesse de D. Cars péla face 

  

  

  

  

     

      
  

  

  

  

  

  

    

   
utlitaria dos seus estudos ou refer tos doi atos apenas. 1 rá duas noite & nO acl Amil, que perde- ra à terra de vista, indô dragar nos grandes fun. dos da costa do Algaree e fuer observações que stlarecessem o curioso problema da escassestda fauna, « voltava no ancoradouro, deparou se um alto o mar: erá uma embarcação de pesca, O comandante mandou parar e armar um escaer. ie a Dordo da embarcação, falow-se com og pescadores, que álegres e contentes lançavam ao Espinhel é estavam, por asim dizer, presos quele abismo, que, depois, numa petmada ser de nais de oo metros de profundidade; pe: diússé-lhos, por ordem do contandante, que; de Hois de concluida a sua penosa tarefa, leraisem à bordo da jeaclt Amelir o produto da sua pes 
Assim foi, e de manbá, na bah 

  

  

  

  

    

  

  
  

  

  

de Lagos, “aquelles valentes lobos do mar, depois de uma noite inteira perdidos em fragil c pequena embar cação, aquele oneroso seo, ho perigoso 
Sara à Dordo do duel ais podia tomar Mota exata do produto. de um espinhel a uma determinada profundidade da costa do Algarve TD. Carlos tratava de conviver com 0s pescado res, com essa classe obscura de valentes que al tenta uma das nosena prncipacs in Justriss, Ou vio no Seu contar pitoresco, pedia les que lhe iomecessem as fórmas animadas: que impresso: máfsem à Sua vita, tomava nota de todas as in- formações que ineressassem a sua captura 6; sem o pretender, cativava-os, fasiaos a todos amigos! este é um exemplo, Vamos à out facto, Agitava so mais do que nunca a complicada questão. da pesca à vapor e D: Carlos à quem ste problema tanto preocupava, « destjava fi mar à sua opinião ácerca dos eftitos da vlerida 
mandou-me Alugar um vapor de pese Durante ares dias 0 vapor Afackado pescou ao largo de Cesimbra, em Variadas profundidades; rêcolheram se algumas toneladas de peixe que sé disiibuiram depois por varios asilos é di espe” cies, do numero de individuos da sua dimensto & da profundilade exata de cada colheita, de ado se tomou ota. É! assim que D Caros'a poue é poco a ja enorndo or add má 
tanto imeressa d via nacional, = Sejamos justos: resalia em factos dest ordem 
pela patria s 

  

  

  

  

  

    

  

À Exposição de Ceramica «Bordallo Pinheiro» 

Com os ultimos digs da primavera e a chegada do verão, as exposições de rosas € de cravoncos duma Ser ao las da temporada, cedendo o logar à diversõos para o campo paras praias, ás vingens ao estrangeiro, à debandada; Emas da grando roda que deixa Lisboa quasi desert” “Este ano, pordm, não foram as asposições de flóres as ultimas da primavera, que atrai as atenções dos lisboetas desd ds principios do amu, mas Veio agora reclamar um resto deles ntenções à exposição de Ceramea Bordallo Pinheiro fez chando à ciclo dessas manifestações de alo à que felizmente podémos assistir nos últimos mes 
Chamamos exposição de Ceramica: Bordallo Pinheiro porque é exe o iulo que convem aos originaes artolatos, creação de uma individualidas de asia inconfunfivel que lhe deu carater, e lhes deu nai será esquecido, Bordalo Pinta gi Se me ob mestre 0 que 

  

  

  

  

         

         invarel na minha, e Manuel Gus- rá à mal à afirmátiva que toda sam seu provo = honra, O artefatos de cer mica que a se vêm perpetdam a gloria do mes tr, são Aliados na sua escola, é Manuel Gustavo E assim o digno continiador da obra de seu pae, o que envolve seu maior elogio, Se ao citrarmos no ater de Manuel Gusta- o, ha rua Antonio Maria Cardoso, nos sentimos agradavelimente impressionados com à ane que em tudo all se revela nas bem combinadas devo: rações, não nos agrada menos à prefusão dos ar. tefatos expostos desde as jarrinhas, pratos, seitos, aneleiras, figurinhas, uma” Intinidade 

  

  

      

     



mo, O OCCIDENTE 

  

A Exposição de Ceramica «Bordallo Pinheiro» 

  

    
   

estrangeiras de 

  

   

artísticas até aos Quanto do que ali ha é preferivel a tantas bugigané 
Er jareões do fórmas. | Sem caracter nem intenção, que se compram. p 
clegantes, algumas classicas, estlis.. alas com pretenções à bom gosto e arte. É 
fase pot fim o lendario tnilagre anima o comercio de importação, que leva tres e quatro vezes o valor do 
de Santo Antonio, das bilhas que- seu custo lá fóra, emgj te nacional luta com mil dificuldades que. 

gracioso, quanto popular. toda à coragem é tenacidade a custo vencem. 
do tauimaturgo por de que As obras expostas são todas produzidas este anno « dellas re 
reprodizimos ur inovação, qual é a dos embutidos em barro, co novida 
Marques Abre, com] exito por Manuel Gustavo, pois é seguramente um dos mí 

      
     

  

  

  

      
      

        

  

      
  o OccibENT 

arte que isto se obser. 
va é aquella que Bordallo Pinheiro. 

nica, de cunho. 

    

   

    

   

      

deiramente. 
quanto é port 

À Ceramica Hordlo Pinheiro te. 
ria mercado em toda a 
mundo onde fosse levad 
aquélla originalidade q 
tempos o principe de € 
de Inglaterra, levar p 

    

   
      

  

    

eu especial caracter. 
Manuel Gustavo Bordallo Pinhei- 
, fazendo ha pouco a sua expos 

cão de ceramica. no Porto e e        
  

Una Jara Coimbra, onde foi muito apreciada, 
veio. repetia agora em Lisboa, 
atraindo grande nume    
E 

  

ELRéi D: Manuel, que adquiri- ro de visitantes, incluindo Sua Magé 
ram muitos dos artefatos expostos, é a 

      
CastiçaL, ALxINETEIRA E Paurremo SANTO ANTONIO) NO MILAGHE DA MIA QUEADA



O OCCIDENTE 
   

Centenario da Guerra Peninsular 
  

  

  
Fanoia DA FORTALEZA DES. Migutt, NA Nazaner 

vo da qa gs pução justamente apreciada pelas pessoas inteligentes e cultas, que. aquiriram os Exemplares expostos além dos que encomendaram. ta exposição é talvez pouco profusa de obras, mas comtudo representa grande esforço por parte de Manuel Gustavo, que teve graves transtornos durante o último anno, Além do governo ter ret Fado o subsidio é escola profissional Fundada por Bordalo Pinheiro, foi ainda posto em praça o edi- 
fico, e arrematado por quantia superior áquella de que Manuel Gustavo dispunha, sendo, por tm mal entendido do arrematante, privado dao Ferramen- tas e modelos existentes no edificio, para haver os aquaes teve de representar em juizo Instalada, uma mova fabrica, começa a produ- 
ão, nã sendo menor a ta de Manvel Gustavo para continuar a obra de seu pae, no quese toma digno de todas as simpatias « ausiios 

  

  

    

  

Centenario da Guerra Peninsular 

Fortaloza do 8. Miguel da Nazareth 
Cada época tem o en esfici. registo ememomênto das difsremes phases do 

Progrestonocil: 
AG. Siva Murços 

No extremo do môrro da Naareih, na calheta, ue à cobre da pat do porto, sá situada aor talesa de S. Miguel, que principiando no govero “le D. Sebaiuião, acabou no de D. João IV, tendo sido colocada sobre à porta principal da entra “a a estatãa deste Fei, e junto dela as armas de Chstlia e Portugal, éstas meio occulta por de irar daquelas; e, como sentinela vigilânt, a 

    

imagem do archanjo S, Miguel, que se viu, por 
muitos annos, em um nicho aberto na parede, 
proximo d'aquella entrada 

Teve governador com guarnição fixa (1) ele- 
mento, indispensavel, nfaquella época, para pre- 
parar e facilitar determinadas operações milita 
tes & para mantêr o mar livre das incursões dos 
corsarios atgelinos, hollandezes e outros, que in- 
festavam as nossas Costas; e, de facto, não foram. 
poucas as vezes que esta guarnição, como à de 
S. João Baptista das Berlengas, para poder 
primir rapida e facilmente qualquer exto 
auxiliar à nossa marinha, punham o 

  

  

     

  

  

  

acção às   

      Darcações para, à tempo, recolherem 4 enseada. 
Era quasi sempre a fortaleza que, em primeiro. 

a O fogo contra as naus inimigas, que 
roximar-se da cost 

As forças da defera estendiam-se em atirado. 
rés nas concavidades, dos rochedos, as mulheres 
desciam ás praias levando armas aos maridos, 
que andavam pescando, No entretanto os piratas 
receiosos da attitude offensiva, que se lhes apre-. 
sentava, sem resultados favoráveis, punham-se ao 
largo até os seus navios se sumirem no horisonte, 
Nem sempre as nossas caravelas recolhiam 

enseada livres das correrias das maus inimigas, 
pais que o assalto eralhes tão arteiramente féito. 

ntes, tendo já rôtas de pel- 
e exhaustas as fórcas dos-rema. 

dores, têr-se-biam de certo rendido ás lanchas. 
perseguidoras, se não viessem promptamente em 
Seu auslio capitão e sargento mór Com as for- 
cas de que dispunham; e nesta parte é digno de. 
dlogioso registo, (nos referé um erudito escriptor), 
à inexcedivel energia do capitão mór, Christo- 
“vam de Brito, º o acerto de susá ordi 

À superintendencia € vigilância d' 
no litoral, uma das atribuições da capitania mór, 
foi d'eflicacissimos resultados para a navegação. 

De diflerente modo se procedeu com a entrada. 
do exercito frances em Portugal, sob o comuna 
do do general Junot, porque, distribuidas que fo- 
ram as forças invasõras pelos diversos pontos do 

    
  

  

  

  

      

  

     

  

  

(1 0 primeiro goveroador (Mane Gomes Pereira Vide palato eder, de Pinho La aa 
siso ne na, praça anda et Fortáleza,prosiino Sao parar Pa já bastante caracomias 

    
  

  

  

  
A FonraLsza De S, Miurt, NA Nazankri 

(De fotografias)  



  

pai, não se fez demorar a occupação do fórte de: S, Miguel por soldados francezes, comandados. 
por um official chamado Mirón, ássim como não. tardou que o povo se insurgisse, de norte à sul, contra os despotismos, roubos € espoliações pra. ticados pelas phalanges invasoras, 

  

“Destruis, Saqueou, roubos, aum Tutor louco 
À aa de junho de 1808 sublevouse Aveiro é Mealhada, a 25 Coimbra, aonde se organisou um mento de entes é estudantes, a seguir Pot” Figueira da Foz e outras povoações, pro do littoral já gnaraecida por soldados tran” 

seres O movimento recrudeses com grandes van agonia para, 08 nostos general Thomiers recolhe as guarnições dos fortes, e deixa a do forte de S, Miguel o que não impedia que os pescadores auxilados por um destacamento destadantes vindos de Colmbra o tomassem, obrigando à guarmição e o seu arba- 19 comandante à renders; e dial foram leva dos prisioneiros para a então vila da Figueira da Foz Sem reservas hostis, quer por parte do povo, quer por parte dos estudantes. ava lata popula Já vm ano avolumada «cor à Muspeita da chegada da esquadra inglesa, Thomiers, governador da. praça de Peniche, a “quem tinha sido confada a exploração do to: tabs apenas teve conhecimento deste aprisiona- meio, dirige se logo com 3000 homens para AI- cobaia, e desta vila pará x Narareih, onde, ao rompér-do dia 15 de julho de 1808, dá entradas pôndo em forte destaque a aua furia cannibal tão Cheia de error, de morte « de lamentos, que na phrase d'unhdoúto escriptor, as suas acções st jeceram alvos as ansocidades de Mrgaron em 
Se por um lado o general Thomiérs havia dado redeas do seu indômio furor pela perpetração de iaes ruldades, roubos easanssinios em quesobre sae o fuilamento, deante das péças d'uns pobres homens, que estavam servindo «artilheiros, uma imulhor é dalguns velhos, asim como 0 iicendio de muitas das habitações desta povoação de que ida no ado do ecl oc im veio Sopé do seu promontorio == por outro os soldados 

do marechal DIES an enchiam de sombrio terror stes povos pelas suas inqualifeaveis atrocidades, iánto “em tenras creanças e timidas dontells, como em velhos imbelica: A ha acção dentada oi etvi e dot say e ascendeu à fal ponto que muitos habitantes & suas familias. haviam fugido para os montes cireumjacentes para não serem burbaramento as: sassinados como foram 08 sus conterrancos, sob às ordens “de Thomiérs, o celebre carrasco desta infeliz povoação, Mas, apesar de tão lamentaveis. suceessos, a mpi resistencia foi energica e ina- dalavel, é além “disso. os nossos fetos insignes em armas, € por fim a inexpugmabilidade das fortalezas chamadas Linhas de Lisboa, tendo col- locado o marechal Massena, (o duque dEsalig). em situação mada liongeirá, tanto mais que não Tecendo reforços dano Over, se ob gado a reirar-se, de modo que no princípio de bri de 1811 tiniam as Guas tropas Gvacuado mn teiramente o teritorio portuguêz Restabelecida à paz'e a Ordem no reino, foi, passados poucos annos, mandada retirar a goar: nição da fortaleza de 8. Miguel, ficando esta in- ieiramente votada ao abandono Até 27 de selem- Bro de 1897, data em que por ordem do ministe- xo da queria foi posta em praça com a demar- cação de 17148 metros quadrados, conforme à respeva plânta parcalag  arremtad, cm ha ta publica, por Manuel Antonia Rodrigues pela auântia de Joo8ovo ráil... Apesar de se ter dado ksta alienação não de stitam os pescadores da Nazareth de represen- tar do governo a necessidade de se estabelecer ali um pharolim e casa para o pharoleio, visto 0 cinormo desenvolvimento, que a pesca vãe toman do de dia para dia (1); é nesta parte obtiveram, por intermédio do digno deputado ar. Alvaro Pox dolo, que fosse exproprindas por utilidade pub à foráleza, e cm seguida coniada a dircéção das 
obras do pharolim e casa do pharoleiro ao distin- cto engenheiro hydraulco o sr José Ribeiro dA! meida, sem que e fiaso a menor alteração no aspecto exterior das raínia desta fortara; e Com fama actividade e sélo as dirigiu que à y de de- embro. de 1905 éra inaugurado o pharolim com alcance luminoso de 7 milhas no estado de tran- parencia athmospheriea, 

    
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

a Es Re 

  
O OCCIDENTE         

  

Este plaroim, pea sa situção e peo surpré- Nehdente panorama, que ali ae. gsa, é um dos passeios mais agradaveis, que tem a Nazareth Admirando este magestoso quadro do cimo da forialera vêmos, em torno deli, o marulhar da agua ora ncbada oando pelos extensos area, ora impetuosas, despedaçando-se contra à pen dio, so mesmo emo que, eopadanando lenços “espuma. para ambos. lados da rocha, espa- Iham seu Miveo. manto sobre. pequeno mêrro do Guilhim, de cujas anfracoraidades escorrem às aguas crh frcos, como uma cascata, e na gr ii &Orca medonho escareco, ou, como, em frente “bela, disse tom mosto poeta: 

  

  

  

“Qual! rabido leão de crina hirsuta, 
A Tugir à nossos pés...» 

E, se o adimrarmos em di vêm, no Jonge, na immen ilhas Berlengas urgidovro e refugio ds embar: cações e mile pará o aula grande serra que os agarenos chamaram Monte ein, à qual corte do desde Peniche, paralela com 0 mar na esten: sã de ss her e ale para dr pagam 
tinho; 6, finalmente, se volvermos a nossa vista ara “o nascente aurge-nos, alvo, o monte de BU Bariholomeu” com “a aa alvejante capeinh ntalada entre rochedos, monte que um chronista de Portugal baptisou com o nome Seano, tendo, à um lado, a Pederneira, séde d'um antigo con: celho é ao fundo à praia; toda adormada com as suas tasas branquinhas, vestidas de verão que O ing Enlamla, que parece ua va de cais que ha 8o anmos Gra um Casal que, daqui a 30, Será talvez una cidade 

   

  

  

  

  

  

  

  

Lixo À. F. Da 

    

A filha de Hamilcar 

  

specto de Carihago visto 40b aquelia ade & violenta luz do sol africano, era verdadeiramente maravilhoso. No alto Byrso, com à sua cidadela o em hai o amplo Dao de Mégara, ôstentava por um largo espaço de 300 stads à sua casaria imaculada é branca. [Em torno, em campinas fertis e entre bosques de cy dondenchos à louros-cereja, recostavamise as slhoneitas ele: tc dás abitaçõs Hosts dos cerca és riquisimos, essa, anstoeracia de Carhago, ue apór terem explorado com sordida torpera êm todas as colonias de Africa « de Hespanha, viviam ai agora, fezes e egoistas! Por toda à art, no cimo. das casas e nos terraços eu via Febrilur (aiscantes, como outros tantos minuscu los ses, grandes cspheras de vidro, ornamento predileto dos carthagineres. “Quando “desembarque no Cote avisei a poria: aparatosa de Mégara, notei logo que na Airba ululante e agresaiva abundava à côr ver melha, como vermelha era tambem a toga que vestia um sacerdote de Moloch, o qual, indeciso e irado, avançou até mim, Colava o um alto bar Tele purpureo onde rebriliavam facetas de crys: tal e nã fmbria da sua toga. Hranjada de ouro, Pequenos cxscaveis do mesmo metal telintavam, o Seu andar vagaroso é solemmnes De novo saude esses povos e Oh! espanto dos sspantos, falei em punico, a barbara lingua dessa barbara jento Esprlhes em alta grita, que nã - do por Gerar, nem Cezar'conhecia, mas apenas procurar Hamiltar para um negocio de alte ju Fesse publico. 
Então O sacerdote, cujos cuscaveis fizeram de novo ouvir o Seu tinido metalico, perguntou a minha graça deseja que à deuea Fani me fosse propícia. Agradeci Msongeado a protesção. da deusa Irascaria  declaéei com emplase 6 m nome: Antão Antero Porto Alegre de Setides, da Laitamia 
O Eelho para correndo e Ages me encarando com alves à turba que me era nitidamente agr sita, Sabre tudo quam lhe assestava o monoculo. E pensava se o meu estratagema daria resultado é poderia emfim falar á ideal Salambá, à hyste. fica filha do grando Hamilcar Barca, á quasi di ina, pois descendia ainda de Melkcart o leus dos Sidonios! Entretanto 0 sacerdote regressava: seguido de dois membros da guarda sagrada, cuja missão É 

  

  

  

  

  

    

   
  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

bd pelo grande general carthagines ale e querendo significar 0 meu reconheci mento, do prestate sacerdote; olertei he um so: Bebo Caça e emaquanto elle com gestos sims: noso olhava e arejava na ncia de Baer para que 
cendi o meu! O bom homem imitou me e foi fa mando e fasendo fumar Wm sacerdote do sagui o Molock, o deus dos avsados, que eu peneiri no palação dos Bares! “Depois de termos 

  

  

  

ravessado uns bosques de aycomoros, o men guia indicounme a vasta tasaria alum, palacio imponente, de imensos terçaços: do revestido de mariores da Numidia, Era de vastas dimensões, mesmo grandioso e pesava 0. bre a cidade como o peso de ama tyranoi É o tomado de ins emoção que 0 meus é trementes se pousaram o subiram a larga cs. 
Endaria de chave incrasitado a ouro, ent culo Alto, num vasto patamar, dois soldados da legião fada passeavam. alenciosos e soberbos. com longas Inhçãs ão hombro, 

  

    
  

  

  

  

  

  

O ranide Hanilcar recebeu me nfum dos ar gor terraços que dominavam o porto, abrigado Por um amplo, velario de seda verde onde havia Plataniosar Dordaduras, à our e pedras de réço, fixado à quatro columnas de porpiyro, por rossos tordões de seda verde. O general estava 
Pega Di, as, deitado obee Cons aços “ue o seu corpo pesado premia fortemente, “ra: Java uma especie de gibão de seda preta, e um 
Jargo cinto feto de chapas de ferro ennexrecido, formava lhe como que Uma conraça, Estava des coberto e à longa barba preta cabiadhe torvel. nhante sobre o, arcabouço robusto. Tinha um char violento e feroz de féra subjugada em que havia toda a expressão d'um odio” profundo múturado a um desalento enorme. Desci vivamente com Ontios personagens e se afastaram Á minha aproximação. 
a m chefes subalternos a quem Hamilcar du- ramente invectivava o toda css gente se lho apre sentava. astejante e submissa, falando lhe como je à um deus, Por isto quando me viu perto dei, com o ar despreocupado de quem pusseia na rue de la Paix à espera duma boa formuna, eprumowse é ftoume Cheio de espanto, ira é criosidade! Desconhecedor das pragmaticas punicas, ber reidhe as primeiras baboseiras que á mente mé Acudiram: que os deuses té protejam | Saudo te, oh grande Hamilcar, sou um enviado de Mekart | Ro ouvir este nome sagrado, entre todas as cousas Sagradas, o carthaginez avançou para mi ameaçam: Eu porém tranquilieLo falando lhe 

Socega, general! Podes err que venho aqui saiçante a e é tua republica da suprema enta. lação em que amos Vo encoiras Pos a uilima. palavra nos inventos que desconheces; Que Jão ua rea capota, caes pobres eh ais engenhos de arremesso ao pé dos canhões ue sabes fu, pobre general, da tatica Conheces porientura ns mais ridimenta fes moções de balistical Podes tu, misero e mes quinho, calcular os efeitos teriveis das granadas de 30, que detonam polverisando tudo como ur catitiamo vulcânico! Caleuas á o efeito mori 

  

  

  

  

  

   

   

  

  

  

  

  

      

  

projecteis incendiarios, com que a humanidade 
  “los meus tempos se metralha, em nome da c 

lisação !! ne “Tenho a minha mão o segredo com que ven cerás. não. sé 05 mercenarios agora ullulames € dmeaçadores nas cercanias de Úlica, como tam: bem te condusirei vencedor: 4 propria Romat Não percas tempo, corre ão conselho, dirlhehás que precisas de amplos, de plenos poderes, cor: 
“O Mas não jé, disseome o vetusto guerreiro, que estou com a barriga à dar horas | Comerás 

dommigo, nada de presta, porque afinal tudo isto, comum gesto largo envolveu cidado e campos! Sao raca Desa, podes creia, camp, & ingratos, muito ingratos, o proprio Hannon É por les ão odindo como cur À esses commer- 
Giants não agrada a preponderancia que tenho Sobre as tropas. São uns ingratos; que o diga o infausto lacedemonio Xantppe, O vencedor de Regiulos, em Tunis, que salvou à republica d'uma anniquilação completa, é o que lhe fez este bom povo, quiz matal 0, teve que fugir ir vive, diz: e, mo seu pais, pobre é miserave, € evidente. meto o que me espera“ a lhe entrever a rútila gloria, e Jor, no melo das sas Nos es reluzente por entre à em delirio! Mas nada 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

 



  

o arrancava: da sua attitudo triste e reservada, a 
pão ser quando lhe falava na altiva loba romar 
a sua eterna e odiada rival 

  

  

Então numa mera de ebano, larga ' baixa, cheia de inerustações de ouro e pedras multco: 
Te o os Fobos cora numas rosca, appateceram grandes, pães, polvilhados de amis, amontoados em cestas de Mlgranna de ouro en: dead com os Em alta amphoras de ouro vinha um precioso vinho que Hamilcar tousera “las suas campanhas em Hal. Depois em largas travessas de âmbar to polido que parecia ouro, serviram nos, com, molhos impossiveis, incommi ves, imtragaveis, faisões, peitos de antilpe € almente, cáesitos em calda de mel! Na mera, sobre altos. pratos de vidro, havia pyramides de cigarras fritas, que o famoso general comia com as mãos! “Todo. aquello repasto de um barbaro me era 

  

  

  

  

  

      

   

  

  

sobremaneira desagradavel e apenas o doce vis. 
nho de Campa “Com innienarravel 
g0s0, Então em largas salvas de prata serviram   og uns queijos abowminaves e enormes bolos de ma Em Yanos de ouro, com agua perfumada por doa de res, Tava levei Gs dedo o 
lembrança" de Ine montar o poder das armas de fogo. So E Ei approximar um aavinheto e pegando na Mauser, aponteha durma das muitas topleras de vidro que por toda a parte rebrilnavam Disparei Em divers ditecções e aqui, e ali varias espheras voaram em eatlhaços. O fatia Rico então da todo aba: nando, os escravos muriida ficam aterrados, lançando por terra larga mesa e à rica baixela em (que nos desvia) e nos Nas fração 

cento palacio dos Marcas, ape é os dais marinheiros ftámos lenciosos, imponentes? 

    

  

  

  

    
      

(Dim ivo em preparação 
Avronso ne Casrto: 

me 
Beijos Perdidos 

  

dl é o titulo de um poemeto, por: 
Manuel Duarte d'Almeiia, socio cor- 

    

das Direcções geraes de instrucção 
publica e do respectivo. Conselho Su- 

  

perior. 
- Dado à lume pela. livraria editora 

da Parceria Antonio Maria Pereira,   abrange dezeseis paginas de formato “rande com capa ilustrada. por es tampa que lhe deline o titulo Dividito auctor 0 seu poemeto em vas pártes distncta degieata ao dr: Maximiano: Lemos plilosopbica, a segundo, à Fit. io rir mal hum Bejos Perdidos ! qual. a ratão e o significado logico. de tal titulo, appaventemente cxiravagante? “Aqui tendes, leitores, à chave do envia logo o Peimero quatro versos do poemeto e na sua “última estanca” 

  

    

  

  

“«Despedem beijos ao ar, 
“Beijos que perdidos são, 
“As Senhoras que, no beijar, 
“Só fingem que beijos dão. 

  

  

    

«De bocas à palpitar. 
“De frescura, de emoção, «Assim perdidos no ar... 
“Que penta ! Que estragação!> 

  

a 

   

  

  

a OCCIDENT 

  

ão, que não existe no nosso meio outro Manel Dari d'Almeida E Conserva nos seus annos que a neve já enfoca, todo aquelle ardor, toda aquela sentimentalida fina, todo aquele fogo vivo de Inspiração. dos eleitos que têm rendido ao imundo e & clvlisação em Homero, à lada, em Virgilio, a Eneida, em Dante, à Divina Comedia, em Milton, o Parkiso Perdido, em Tasso, à Jenisalem Laberiada, im Camões, os. Lusiados, à nossa gloria, em Klopo. tock, à Messiada, no americano Lamgtellow, à Evaugelina, deliciosa e encantadorão E, Jeitores, se fordes tomados de hesitação a similhante regpeito, em presença do pocmeto ei- “Jos Perdidos, procuras lê então Vie Vitlorbos; fmporemte e magestosa tuba epic, arrebatador imprecação metálica de uma alma compungida. 
pela altonta. de uma mação poderosa e triom- Plant à estremecida bandeira da sua patria he- 

Sinto consolação intima de poder escrever isto, com perfeito acérto de propriedade, num tempo. sm q 9 intorêssio egiao rio quasidespo 
Manuel Duarte é pobre, luc com, estorço temas é com ig patvel com. a sua pouca sad 
A ss honesta dignidade, honra tg as belas letras, poeta equilibrado, artta que vibra e fic aut efa mola, educa 

  

  

  

  

    

  

  

  

na arena da vida.   

    

   
  

  

  

D. Fiancisco mr Nononita 

    

José Samimo Gonçaives 

NECROLOGIA 
  

José Sabino Gonçalves 
   este O heroe cujo retrato se apresenta aos 

nossos leitores, como digno de figurar na esten- 
sa galeria dos que se têm tornado benemeritos. 
nos vastos campos da actividade hu 

Filho de Sabino Gonçalves é de Isabel Jacinta, 
natural de S. Martinho do Porto, ahi falleceu aos 

de maio findo, contando 73 anos d'edade, 
havendo sete que se achava paralytco. 
Começou à sua carreira em tenra edade, pois 

contava 9 amnos, aquelle que no decurso. 
annos se tornou um habil e destemido ma- 

rinheiro, dando provas evidentes do seu valor é 
competência profissional. 
Commandou dillerentes navios mercantes com 

diversos rumos, mas especialmente em direcção 
á India, atravessando muitas vezes o cabo da 
Boa Esperança, sempre com bom exito, 

O sei ultimo commando foi o da galera Dora 
e do vapor Jo da extincta Mala Real Portuguera 

Corria o anno de 1869, em que se celebrava 
com -o maior enthusiasmo o facto grandioso da 

  

  

  

  

  

   

  

    

us 

abertura, do Canal de Suez, obra colossal devida ao jenio inspirado do immórtal Lesseps: Tinham sido feitos. convites à todas as nações maritimas rá se representarem na inauguração de tão as. Jombroso empreendimento Portugal, atendendo ás suas tradições glorio as, ão podia deixas de receber tão húntoso Convite, fazendo-se representar por um dos seus 
melhores. vasos de guerra, que rá então à cor veta Estepltamia, Com amecedencia de dois dias, tinha tambem largado do Tejo à galera Vigjante, em direcção a Macau, sob o commando de Sabito Gonçalves, Aquelle lindo barco, todo de teca, construido 
nos Estaleiros da India, pertencia á fina Basso ne £ Barbosa, da praça de Lisbja, € era tripa 
Jado pôr vime déstros marinheiros No Mediterrâneo, nas alturas da Gata, desen: 
cadeou-se um temporal desfeito, quando abiche: 

  

  

  

  

  

   
  

gavam a nossa corveta de guerra e a galera Vi 
dante. 

À galera consegue, à grande custo e com grave. 

  

        ço doergsctio e na paardemente al vo em Port-Said, no proprio dia em que se iau- úrava à abertara do antigo sto, teansforma: 

  

  

  

do em esplendido canal, 
Não quiz à sorte que a marinha de guerra por 

tuguêsa, assistisse a tão solemne acto, pois, em   virtude do grando temporal, à Coreia Estepha ra não poude chegar a tempo; em compensação, porém, à chegada da galera Visjinte, comatan dada por tão destemido perto marinheiro, em plena força da vida, 34 amnos dodado, É saudada com vivas declamações pe: los navios das dilerentes nacional de. Mins ainda. não é tudo para coroar deito a gor. car coleta, Não havendo piloto para assegurar à ta. vessia do Canal, Sabino, Gonçalves resolve se inrepidamente a avaves- “alo com pasmo e admiração de todos e presenecaram tão arrojado golpe 
É aus, notavel coincidencia, a go riosa bandeira das Quinas, à primeira “ue dobrou o cabo da Boa Esperanza, inda por Vasco da Gama, no des: 

à Indiã, é tambem à primeira que, ar- 
Sorada 'no lope da galera Vigfánie, tremula galbardamente atravessando 

poi no mosto heroé e que nte fique gravado mos fastos irihantissimos da rima a par de 

    

  

  

  

        

Amancues. 

% 

O MEZ METEOROLOGICO 

   

Maio 4909 

Barometro, — Max, altura 2ógum,o em as 
É Min, > gs UnG em às. 

Pcs fracã duránio a'1+ quineená e eleva “as ho resto do me, excepto em 31: 
Termometro. — Max. 

É Min. 

  

A temperatura esteve elevada em 1.6 2 (Max. 
262,9 em 2) baixando a partir d'esse dia, sendo a 
maxima, em 7, do 156,7, é em 0, de 1550, esta 
última inferior a todas as maximas do méz de 
abril! A temperatura conservou-se normal até st, 
data em que se elevou um pouco, sendo a maxi? ma, em. 23, de 277, é em 24, de 27%0. Em 25, baixa a 1993, e em 26, a 1826, subindo brusca. mente em 29, 31º, € em 30, à 33º4 

  

  

  Chupa = 57,3 em 16 dias (de 4 a 11 e em 

  

14615). 
Netuosidade — Céu limpo ou pouco nublado 

, Nublado 18 dias. 
é Encoberto 1 dia, 

Relampagios — Em 
Em 6,7, 11045, 

    

Trovoada —



uu O OCCIDENTE. 

    

    

A DO CANAL DE S 
Palito ATRAVESSADO PELO COMANDANTE PORTUGUÊS JOSÉ SABINO GONÇALVES, NA SUA INAUGURAÇÃO, EM 17 DE NOVEMBRO DE 1869 

  

  

Gaspar Pinto Teixeira arte | Consultorio Demtario 
Do Dr. Ferreira Pires 

Fazendas modernas para a estação de verão | Diplomado em Philadelphia e Escola Medica de Lisboa 

| Extração dos dentes sem dór 
A O | Dentes artificiaes colocados sem placa 

Rua Augusta, 245 e 247 LISBOA | LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 43, 4.º — LISBOA 

| 
  

PHOTOGRAPHIA FILLON 
A mais antiga do Portugal. EUA DE JA DGESTIN PereosHars 

A agua mais daraa que se encontra à venda — Garrafõs de 8 lros 120 réis A. BOBON E 
Segundo a opinião de muitos medicos da capital, consideram esta Alon PROTO BARÃO E AVR MA RESTAR E ALTECAS 

agua SE PÃO e cad OBESAS CO estao | Pao mars nd tais om ra me ed, aa 2a a 
dos intestinos. Está officialmente analysada. | Pazem-so retratos em todos ox 
DEPOSITO GERAL: Pructaria Internacional, do Antonio Ribeiro Cardoso | Cirando coleção do monumentos historlcos, mn 

6, Rua do Loroto, 8— LISBOA | 79, RUA SERPA PINTO, 78 (Chiado, junto da Egreja dos Martyres), LISBOA 

=. Santos S F'reirc | (ACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
af LISBOA Vende-se em toda a parte 

$a; 
Ea) Camisaria, gravataria, Invaria & perímarias | BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Toupas Brancas fran as es Kilo 1:500 réis 
rp RA RES Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 

baptisados e collegises Koxigir pois esta marca 
4, PRAÇA DE D. PEDRO, 6 em todos ppa 

Ad an o oo a Eno CHOCOLATE —- CAKULA 
jd 

  

   ends do pais: 

  

   

    

    
Prel 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garaútia 

Deposito "das afamadas rendas) de Peniche - Pacote de 500 grammas, 600 réis 
20, RUA DO PRINCIPE, 22  


